RESUMO

O principal objetivo deste trabalho foi comparar séries de custo da cesta básica praticados em Belo Horizonte e em Viçosa, buscando possíveis relações de causa entre essas. Os dados referentes às séries de Viçosa foram coletados no Departamento de Economia da Universidade Federal de Viçosa, junto ao IPC (Índice de Preços ao Consumidor) para essa cidade e os preços para a cesta de Belo Horizonte foram coletados no Dieese, esses compõem uma série correspondente a janeiro 1995 até abril de 2008. O trabalho foi divido em quatro partes de acordo com os objetivos específicos. Primeiro buscou-se identificar padrões sazonais semelhantes entre as séries e também foi realizado o cálculo dos índices sazonais. Depois de verificada a existência de padrões semelhantes, foi aplicado o Método dos Mínimos Quadrados para verificar se havia alguma relação entre elas.  Na seqüência aplicou-se o Teste de Raiz Unitária, pois tratando-se de séries temporais faz-se necessário  que seja constatada  sua  estacionariedade e nível de integração. O Teste de Causalidade de Granger determinou-se a causalidade e o sentido desta. E finalmente foi aplicado um teste de correção de erro para verificar o número de equações co-integradas no modelo e relações de curto e longo prazo entre as variáveis, esse teste também foi capaz de fornecer o coeficiente de elasticidade e transmissão do custo de uma cesta para a outra. Os resultados encontrados indicam padrões de comportamentos semelhantes no custo da cesta básica da capital mineira e da cidade de Viçosa. Foi comprovada também, a existência de uma relação causal unilateral no sentido de Granger de BH para Viçosa e um coeficiente de elasticidade de transmissão de 0,7178. Identificou-se claramente a influência dos preços de alimentos praticados na capital sobre os preços em Viçosa. Justifica-se tal causalidade pela dependência de alimentos provenientes de fora do município, uma vez que a produção é insuficiente.

